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O Projeto de Pesquisa em Biodiversidade do semiárido (PPBio do SEMIÁRIDO) visa 
fomentar pesquisas que caracterizam a biodiversidade da região Semiárida Brasileira, 
das quais incluem ampliação de coleções biológicas de plantas, animais e também de 
fungos. 
As coleções de cultura são importantes centro de armazenamento de espécies ex-situ, 
pois os organismos nelas mantidos servem como material de apoio a comunidade 
acadêmica, e também contribuem para a conservação de biodiversidade microbiológica 
(Canhos et al 1999). A manutenção dos isolados, tanto para fins, taxonômicos, 
sistemáticos e filogenéticos, bem como para interesses médico, industrial, farmacêutico, 
além do desenvolvimento de estratégias de preservação, entre outros, são importantes 
pois muitas espécies coletadas, podem não ser mais encontradas em seu ambiente 
natural, por conta dos impactos ambientais, que podem levar a perda de muitos 
microrganismos (Mello et al 2011). 
De acordo com Figueiredo (2001), as coleções de culturas são importantes por 
depositarem amostras de microrganismos, mantendo-os vivos e viáveis por longos 
períodos sem variação de suas características genéticas. Essas coleções não são apenas 
depósitos, e sim centros que propiciam o acesso a diversos tipos de organismos por 
pesquisadores interessados a qualquer tempo (Abreu & Tutunji, 2008). Desta forma, o 
este trabalho teve como objetivo de manutenção, validação e estudo morfológico 
(identificação/autenticação) dos espécimes depositados na Coleção de Cultura do 
Laboratório de Micologia (CCLAMIC). 
 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
 
 Os procedimentos realizados para alcançar os objetivos foram realizados nas 
dependências do Laboratório de Micologia (LAMIC), localizado na Universidade 
Estadual de Feira de Santana. O LAMIC conta com microscópio, lupa, fluxo laminar, e 
autoclave, estufa de esterilização, vidrarias e outros reagentes necessários para o pleno 
desenvolvimento do trabalho proposto. Os métodos de reativação, preservação e 
validação utilizados estão descritos por Choi, et al. (1999), Figueiredo, (2001); Mello, 
(2011). Para o crescimento do fungo foi realizado a inoculação do esporo ou parte do 
micélio em placas de Petri, contendo meio de cultura nutritivo, que na sua maioria foi o 
CMA (Cenoura, amido de Milho, Agar). Após o crescimento e esporulação do espécime 
foi feito a identificação por meio de analises de lâminas em microscopia óptica, e 
comparação com a literatura pertinente do espécime. Após a autenticação e confirmação 
na literatura, o espécime foi novamente depositado na coleção.  
De acordo com Cavalcante (2010), os métodos de preservação podem variar de acordo 
com as características do organismo de interesse. E são classificados em de curto, médio 
e longo prazo. Para a preservação foram utilizados os métodos de médio prazo: i) 
método de Castellani, que consiste na retirada de pedaços da cultura já validada, os 
quais são armazenados em frascos do tipo penicilina, contendo água destilada estéril e 
lacrados; ii) método de óleo mineral, que consiste em cobrir a cultura jovem com óleo 
mineral estéril em tubos de ensaio, não sendo recomendado camadas de óleo superior a 
1cm de altura, pois podem diminuir o tempo de viabilidade das culturas (Figueiredo, 
2001). Os espécimes foram preservados em três frascos de Castellani e em cinco tubos 
com óleo mineral, e armazenados na CCLAMIC. 
 
RESULTADOS E DICUSSÃO 
 
A CCLAMIC conta atualmente com 2.224 acessos devidamente identificados. 
Semanalmente, são inseridos novos espécimes resultado dos trabalhos desenvolvidos no 
laboratório. No período de Agosto de 2018 à Julho de 2019, foram inseridos 94 novos 
acessos, que foram devidamente identificados e preservados na coleção. Paralelamente a 
inclusão, foram reativados, autenticados e reinseridos 31 espécimes, dos quais deu-se 
prioridade aos que estavam em menor número de réplicas e que estavam com mais de 3 
anos de preservados (Sola, 2012). Na figura 1, estão representados os números de 
depósitos ao longo dos anos desde a fundação da coleção em 2006.  
2006- 2019 2018-2019 2018-2019
Depositos 2.244 31 94
2.244 total
































Figura 1. Período de depósitos ao longo dos anos. De 2006- 2019: 2.244; 2018-2019 reinseridos 31 espécimes; 2018- 
2019 deposito de 94 novos registros 
 
Em uma coleção sugere-se a utilização de pelo menos dois métodos de preservação, 
pois nem sempre um método pode servir para todos os fungos (Mello, 2011), bem como 
os fungos possuem características intrínsecas e podem responder melhor a determinado 
método de preservação do que a outro, uma vez que o método de preservação deve 
proporcionar a viabilidade do fungo por um período mais longo possível (Figueiredo 
2011). Os métodos de Castellani e óleo mineral, são de baixo custo, possibilitam maior 
viabilidade dos fungos cultivados por longos períodos, diminuindo o risco de 
contaminação por ácaros, e reduzem o número de repicagens constantes.  
De acordo com Queiroz et al (2006) o número de fungos do semiárido já depositados 
em herbário e em coleções ainda e relativamente pouco quando comparado com o 
número de espécies conhecidas no mundo. Isso se deve, não pelo fato da inexistência 
dos fungos na região e sim pelo reduzido número de pesquisas sendo desenvolvidas 
nessas áreas. Desta forma, podemos afirmar que o número de registros está intimamente 
ligado a locais com pontos de coleta, ou seja, que tem pesquisas sendo desenvolvidas. O 
que ressalta a importância do investimento e fomento de projetos como o PPBio. No 
gráfico 2, a seguir, isso fica evidente, pois o número de espécimes depositados, é mais 
expressivo nas áreas com mais pontos de coletas. 
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Figura 2. Relação das regiões do Brasil onde foram coletados os espécimens do CLAMIC. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Tendo em vista a importância da região semiárida, que apresenta poucos estudos desta 
natureza, e pela rápida perda de sua biodiversidade, resultado de ações antrópicas e do 
aquecimento global, a preservação de microfungos em coleções de cultura se torna uma 
estratégia para a conservação da micodiversidade presente nesta região.  
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